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1 Quartel - :? .AJfa11dcga-3 Pico de t>:apagaiu-4- Uesideoeia do {;O\'trnador d:t Ilha do Priocipt", ua cidade de Santo Antonio 

ILHA DO PRIXCIPE 
( \"id. p•g. 201) 

A srgunda grarnl'a , com a qtrnl ;11·0111panh<imos este 
artigo, 1·cpn'Sl'nla a cidade vista ela 111;1l'gl'l11 di1·l·i1a do 
porto, a meia bahia. Poclrm entrar n'csle braço de 
mar navios de gra11clr lolaçüo; corntudo, aquellcs que 
nf10 ~uerrm demorar-sr furHIPiam pal'lt fó r·a da ponta 
da ~l 111a, 011clc o porto é mais largo. 

lia outros portos que tamliem i:f10 hom: fun<leudorC's, 
mas que nüo eslüo abertos ao comnwrcio. l'm, sobre 
todos mais rnslo, magE>stoso e S<'/!Uro, é a hahia de 
Orste, conhecida lambem pelo nome de bahia das Agu­
lhas, ou bahia 1la Praia Grande. A ella concorrem as 
emharca<:ões ti<' guerra para fa7.c•r aguada. É aberta 
entre o Pico do Padrim ao K. e Focinho de Cão a OSO. 

füio é possi 1·el dar urna d<'scrip~f10 rxacta do as­
pecto geral do pai7.: tão va1·jadas, in<lrO nidas e phan­
tnstiras sfto a$ suas formas. E o mais pillorrsca que se 
pôde imagi11ar, composta, como diz Lopes ele Lima , de 
•• LH011lc$ altissimos, ccn os cnc·:idraclos, piC'os pyrnmi­
dars e 1>cnhascos salientes dr mil fórmas divrrsas. ~ 

O seu an·oredo l'irgem é basto, copadissimo e gi­
gante. A Ycgetação é esplendida e permanente', conscr­
l'ada por suas preciosas ribeiras, as qunrs $e alimrntam 
con:'lantrowntc da agua dcspcnhacla das montanhas. 

Está a ilha do Principe situada proximo de 140 mi­
lha~ a S O. de Fernando Pó, na latilude de 1° 25 ' X. 
e longitude' 7° 20' L. de Grcenwic·h. TC'm, pouco mais 
ou menos, 7 lcgoas de circunferencia e 8 milhas ·na 
sua maior largura. 

Começa ao sul no ilhéo do Caro~o. que é designado 
'J'O>IO X 1867 

1 nas cartas inglez;is com o nome rlc Dutrhma11's Cap, 
t' acaha ao nortr na ponta do Capitüo r ilhéo dos Mos­
triro:;. A árra do seu terrrno pôde calcular-se cm 80 
milha;; quadrndni:, attcnta a sua accidt•nta~fto. A po­
pulaçfw da il ha do Principc nfto excederá talvez 6:000 
llahi tantcs. Perdi a nola que possuia da rstalis1ica of­
ficial, mas nem por isso perde o leitor em sahl'l-a, se 
attendrr a que 11'rstas terras faltam os meios ele ve­
rincar tom cxactidffo taes estatisticas, e se nfio, vrja­
se como i:ão cli~cordes us informações das auctorida­
cle;:. Demais, nos annos de 63 e 64 a mortalidade 
foi ci:pantosa por causa ela epidemia das bexigas; as 
informaçú<'!i olliciaes süo, porém, ·accordcs t·m infor· 
mar que a mortalidade está ha muitos annos <•m des­
proporçf10 com o numero de nascimento!:, e por isso 
dere-se :irrcditar c1ue a populaçüo de hojo é menor do 
qur ha vinte anno~. 

Se se arrrd itar 110 registo dos ci:cravos, o 11umcro 
d'c s tr~ na ill1a do Principc não pa~sa de ·J :200. O resto 
da popu l a ~flo é de gente preta. O numero de pardos é 
insigni ficanll', E para qur se avalie quftO pouco predo­
mina al li o C' l<·111e11to ruropeu, mencionarei o numrro 
que d'l'll c•;; e"i:;tc 110 Principe. Em 1865 co11 ta rnm-sc 
u11icnnw11IC' 'i fu11rcionarios europeu~. t\ 11egol'ia11trs 
propl'ietario,;, 1 rull il'adorrs e tall'e7. G drgrrdado~. o 
qur fórma o numero de l 8. 

.\crr('a da agrirultura e commcrcio ela ilha cio Prin­
cipe, limitar-me-hei a transcrever parte das informa­
ções officiaC's que cu proprio cnl'ici para subirem á 
;1 preciaçfto do gol'erno de sua magestadr. 

Eis o que clissr 11os principios de 1866: 
..~fio dr1·c sc·r· a ilha do Principe considerada uma 
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pomação sem recursos. !Jucm nüo <'mprrgar allenlo no~ de 1861 a 1864 foi de 15'i:332 kilogrammas; e 
l'xame pôc.le julgai-a em ruiuo,-a decadencia, olhando a diffcrença para mais em 1865 de:> G:l por cento. 
~ome11tc para a carestia de muitos gcneros, para a ·~lt!dia da exporlação do caíé no· reíc•ridos 4 an­
pobreza e indolencia do poro, e para o mau aspeclo nos (de 1861 a 1864J, 13:116! kilogrammas; diffe­
da maior parle das habila!;l>!'~. porque nem as anligas rcnça para meoos cm 1865, 31 por cen10. 
se lem rrparado, nem se 1ra1ou de substituir por uo- •~las a dilforcrn::a para mais, ern caeau, reprc~cnta 
rasas já drmolidas. um valor de 12:808.$250 réis; e a dilll•re11ça pal'U 

111\ ltcra!:ües na lcgisla~flo ton1111 rrcial: lemn CC'S- menos, em caíé, 998si>222 réis. 
f'ado de frcquc111ar csl<' porto e o da hahi a ele ÜC'ste "Porta11 10, o excedente do valor tola! da cxporta­
muitos navio:; es1 ra11gc'i1·os c-oslumaclos antigamen te a 

1 

~iio cm 186:>, ~obre a méd ia dos ullit11os qual ro an­
rir a ambos ell rs prO\'er-~l' d1' n•írc·sco:; e prorisõc·s; nos, é de 1 J ::l J0.$028 réis. 
11ft0 ler sido rc11orado o C'l1·me1110 europeu 11·es1a ilha, •D<•moro·me n·eslas exp lica~ões, lail·<'z clC'masiado 
onde Liouve riquezas 11ut' ~e sulidi1·idiram, <' a final prolixas, porque seria para cau~a1· rrparo a di111inui­
sc cxlinguiram, 11flo :::l•111lo :-;uh~1i1uida~; a fugiria e ção ela exporlaç<io de caíé depois de 18(;;? C' 1863. 
rxlrario constanle de muilos l'Scraro~. islo é, a cons- •Em verdade não sei a que dera allrihuir <'~la dií-
1a111c folia ele trabalhadorl's: !'. linalmrnlc, a epidc- Íl'r<'nta. Inclino-me a crer qm' a grandP l'Sporla~iio 
mia das bexiga::: que llag(•llon <·~la po1 oaçf10 cm 186'1, d'ac1uellr gt'11rro, ~ó nos dois annos n•í(•rido,;, ~e dcrc 
rouhando muilos lu·aços ;'1 ar.:rii;ultura: lacs foram. a allrihuir ou a dC'posilo c1uc exi~lia. 011 a falta de al-
111ru VCI'. as circu11s1a11rias q111• ~ucn•ssil'amcnlc tem gum

1
proprirtario c1ue mais se derlic·a1a úqudla rnl­

l'OIH'OITido, nf10 para a dcr·adc11C' ia clu illia, mas para tura, ou a terem os habilantes rcc-01il11•c-i1lo que mais 
u111a certa alonia e uma te1·1a i11ditfcrcn1:a do:; habi- pron•ito lh1's r<'sU ILaria da p l a 11ta ~f10 de cac-a11. 
1a1111•s pela sua propria p1·osp<'ri<larl1•. 1 •Dc•mo11sl ra111, porém, c•,;tcs ll<Hlos que tal diffl•r<•nr,u 

.. ~J as, ape$ar de lanlns ron ln\lcmpos, nunca as re· não (' para l>C'11t ir, vi ~lo o eonsidc•ra1·1·l augmeuto eia 
reitas publ icas aprese111ara111 ~t·Mil'cl di111 i11ui\;f10. Tem <'xpo1·1atf10 do cai.:au. · 
sido pouco :;atisfatorias, é rerdadc, pri11cipalmcn1e :;e •Para d;ir idéa rio movicn<'nlo mari1in10 d'l'Fh' por­
sc con:sidt·rar c1ue ~ó o pP~~oal da alfa11dega ab~orria 10, pl'n~o que Falisfará a 5<'guin1c nola do 11t1nwro de 
mais de metade do renclimc1110. ,\ dc~peza de ordc•- na1 ios 1le c-ommercio e somma da sua loncla!!rm nos 
11ados a cmpregarlos, ~alarios aos hraçacs e pcrccn- anuo:; abaixo mcncio11ados: 
lagcm, or~a por 2: 't00-)000 réis provincial'S. e a r<'­
t·c•ita média dos dez aunos a111eriores foi dr í:000.>000 
rfo; porém 11os dois ullimos a11110~ (186-t e 186:>) 
1·0111c~ou a lomar maior rullo o movimento agrícola, 
corno se prora pela c"por1arf10, 1' d'ahi proreiu sensi­
rrl <liffcrC'nta para mais nas 1·c<·eilas corrc~pondenl<'~ . 

"Porlanto, 111ui10 mais <11·,·e "'IH'r;u· do futuro quem 
a1tP111lcr a que nuo nwnos clt• qual ro quinlas parte:; 
dos l1'1Tcno:; da ilha e;;tf10 ainda por to11 ciuis1ar para 
a agricullura, e a que o augnw11to d1· :1:3 por tento 
na pauta uora sobre o::- !!l'lll'ro~ dl• principal consumo 
aguardente e algodões, de1·c p1·oduzi1· augn1e1110 nas 
n•e1·ita~. 

•Eis o r<'udimrnlo d·e~la alfandega no dcccunio 
con1prehcndido cnlre J K1:> e 18ü't, inclu~irê: 

1s.·,.-. ............•..•........• 3:!lG l .C:.!? 17 rêi~ pro,·inciaes 
1tt.)(; .... . • .......•..• • ...... • 1::w.;1,itS:! 
JK.j7 .. ... .. .•...••.......... . :S:U:!lt";la:. 
lH.j!i, .....•. . • .............. ..(:{)jj,;.):!;)j 
111.w ............ •...•........ n:o1:i.'~ 1i; 
l 8GO .•.• ••• . •••..•• . •••.••••• 1: !I 1111' !16~ 
1861. ........................ :J: 1.j.')b 1;;~ 
HU.;~ .... .•...•... , ... • ...... .il:UO:J/;7.;:J 
JSÇ:l ............•.. . • ...•... . <1::íKlê~i l 
1861. ....•.. . • . •.•.•.•..•..•. .'i: 1.;:1 ,~. 1 18 

• \'ê-~<'. por1a11to. qu<' a média do rC'ndimcnlo dos 
primeiro:; ci11c:o anno~ íoi dl' :1:;>;);?,y;o3 ;·éis: o do 
:-1•guudo quinquiennio foi de 1:;1't1.~907 réi:;; e o ren­
dimenlo ele 186:> de 7:2iar57 J;) rris. 

• llomc, poi~, no rPndinw1110 de 186:> uma diíl'c-
1<•111·a soure a rnédia dos ullimos cinco anuo:; de 59 
pol'' l'l'lllO; e de mais de 100 por tenro :;obre a mé­
dia dos primeiro,; cinro. :;erú ai11tla [H'qucna csla dií­
fcrença, 111as é mui10 1wo11101tedora. porque, a meu 
1·t·1-. prol'ém, em grande part<', do con1 t•ço de desen­
l'Olvimcnto da agricultura, como allil'mci e se vê da 
~1'gui11lc 1101a do~ pri11cipa<'s f!e11<'ros de cxporlatf10 
110:; ci11co aunos abaixo me1wio11ado:;: 

t 'A(.U.1 
J"61. ............................. 7~:002 kilogr:unmas 
J!o)ü:!. · • · · •••.••• · .••..•.•.•.•.•.•. . :?u;J:t7:.t 
Jl-63 ..............•............... JG!"t:~t~ 
Hilil ••••...•••.......••.•.••••.•.• l~!l:GHI 
·~.; ...••....••••.....•..••.•.•.•• :!:;~:t:t."11 

C'An': 
JXGJ ...•.. . ....•.•....••.... .•...•. G:G:fi kilo~rrammas 
JHG~ •.•.••...•.•.•..•.•.•.•.•••.•.• ~O:IGl 
1868 ••.•••...••.••••.••••....••.••• iv:v.w 
JS6:1 ......•.• . .........•......•..•. 7:1:?.i 
ISG~ .......•... · · · · · · ..•.•......... 8:888 

•A média da cxporlatão dC' cacau nos quatro an-

1~61 

lu. TH. 
Portugur1f;; ...• J,; t::J:t! 
ln,;:lf'1''i'J........ 7 5~7 
l"rnucrit\11 . . . . . . 2 '272 
1 h~i4pi11 h<Wll , .• , • 1 8!! 
J\ tnf1rkn UOfl . .• , • 1 :?AO 
Jltuulmri.;-111•1.cw . . l :?:i:; 

'J'of(d .. . . :!7 ':!:7ttS 

]~;:? 

Su. tt1. 
I'! J;fi~O 
10 1:110 

2 .f:?l 
G ·1:17 

JVl 

as i1:.1 1 ~ 

1qr.;~ 

l•H. l •I. 
ti 2:Ul7 
!J l:!llifj 
.) •t;!l 
., :!.):! 

t~fil JSfi.-, 
ln. Tv.a. 

:!"'i H::M.j :;,j 
~} ~ I:! •i 
.1 l:IXll !l 

(jl) (l 
JH 

17::!7:! 

""" 11:;0 
:JGO 

• Esla 1101a comprchende 1amh<'m a:- c•mharc:iç.õl'S 
de caho1agrm. Os paquc·ics da co111pa11 hia gt•ral dl' 
11an•ga~f10 portugueza c~1f10 to11~ideraclo.; como ~r fo;:­
scni nadouacs, e ~fio cites que produz1·111 a ~randc 
differc•11ta dr 1011clagcm que se 1101a na ullima co­
lumna do mappa, por estar0rn co111a1la,; a:; 1iagpn;; eh• 
ida l' 1·olla de cada paq uclc corno se ro~srm na l'io 
dirl'l»O. 

• Yl1·!'e <1ur o numero de navio:; cstran~l'Íro;: raP cli­
mi11uinclo, talrrz por 11flo porlC'rem as nwn:adorias 11·e1-
h•s t1·a11spor1adas compelir em pr<'tO c·on1 a!' nacion:H's 

1 ou com .is 1·1•cxpor1adas de Lisboa, que vem a paçar 
l mcno~ dil'eilos. Os nal'ios mercantes portugm·zC's lc11-

decn t•gualcncnle a concorrer mt'nos a e~lc poria, por 
causa de se fazer nos "apores a maior parle dos em· 
llarqu<'~. 

•Para dar nolicia mais circu1Hla1u·iada ;krrca <lo 
mo1·imt·1110 do por10 e rommercial cl'l·~1a ilha. dese· 
jàra apn•:;cntar a cstatistica compl<'la. ao menos do 
ultimo dect•noio: mas para colligir o::: preci5os da­
dos careceria de tconpo demasiado. <', forro~o é con­
fessai-o, nflo se encontra a e~c 1·ipturaçúo ;1111iga cm 
uma ordem lüo r<'gular que S<'ja fari l c·s~C' lral>alho." 

(Contlnúll) 

ABENÇOADOS SEL\JI OS QUE PEIWOA)l 

(Yid. P•S'· 211 ) 

YI 

O sancluario de Begonha acha-;;e cm uma collina 
que domina a rilla. Em um extremo 11't·~la, ua praça 
arormoscada por cdificios oot;n·<'is, enll'C os quacs ~o­
bresat' o maguifico palacio onde se aeha c•:;1ahl'lrcitlo 
o inslilulo de Biscaya , sae o prolongado camin ho que 
termina no cume da collina de Mallona , coroada por 
um ccmilcrio, onde jaz a flor da mocidade rnsconi;a , 
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::acrificada n·aqurlle horrirel a:;sedio de 1836, que Instam rom rllc oledadc para que ,·oltassc immr-
cohriu de gloria e de lucto a rilla e a palria ! dia lamente â ,-i lla, e D. João, 11uc dirigia a risla para 

~luilas wzes na meninice, indo com niinha mr1e ao a collina de ~lallona, estremrceu ele repente. 
trlllplo da Virgem de lkgonha , penetrri n'aqucllc cc- O rrlogio de Sanlo Antonio Ahbarlc dara então a 
111itcrio, e percorri con1 a indiffcrcn~a da c1·iança as hora, e Soledadc altrihuiu a C':>t a circm1stancia aqul'lle 
guas ruas de rosar~, que não me alre\'O a chamar est rc•mecimcnlo. ' 
hcllas, porque de cerlo nrw pódc cnconlrar·sc belleza - Dão seis horas, e nrcr~si!O ~epa rar·me de ti, 
nas cnramadas onde a morte occulla os dc::pojos das apre5sou-sc em dizer O. Jofto. I•: mister que úmauhã 
::uas ,-ictima~ . nos ,·rjamo~, porém n·oulro 5itio. 

Mais de vinte annos clepois, procurando por toda a - Ondr? 
parte as rrcordarüe:; da minha infancia para retem· - No alto de )liraflorr;:;, ú~ sri:: horas. 
pcrar com ellas o mru roraçüo angustiado prlos pe· - Não foliarei. 
:rnres longe cio vallc nutal , quiz entrar n'aquelle re-1 - Adeus! 
cinlo fu nebl'e. Acompanhava·mc um amigo, que, mais - A<l<•us ! 
f<•liz que eu, nfio dcixúra nu11ca o Yalle onde ,·ciu ao D. Jof10 aperlou a müo de :;oll'dadc e tomou o C'a-
rnundo, as margens do lhaizahal, que ;1111a como eu minho da ,·illa, falto ele ten1po para explicar á ahl<•fl 
o,; \allcs <·ncartadoR, e ao Y<'r-me dirigir os passos por11uc 1lp,;ignara outro $Ítio para a manlJri s('guinl<'. 
para o cemit('rio, parou, dizeodo·n1(': ~olcdad<' dirigiu·:>c ao saiwttwrio para omir alli a 

- Tu, que só tens n'csEe ccmitl'rio rrror<laçüc:; da mi~,;a. <'Ili <1ua11to O. Jof10, ua !'::trada que de ~lal ­
infanr ia , entra ahi para procurar con~oladora,; com- lona ~e dil'ige para Brgonha, 8e <'ncontran1 com uma 
lllO!;Ül'S; porém d<•ixa-11w sauda r de lo111te a lrislc ha- clama jon•11 r formosa, a <1u1• 'ira appurccer llO rno­
hilaçüo dos que 11101 i" IP11ho amado no mundo, e ele mcn lo 1'111 que o relogio de ~anto An ronio Abhade 
lo11ge ('11,· iar uma l1•111hra11~a :::mdo~a aos CjU \' jazem daYa a hora. 
al1i , como cnrio a Deus as minhas fcl'\'Ol'O~as orações Aqm%1 i;cnhora chorara quando O. João lhe Raiu 
por clles. ao encontro . 

E com a;; lagrimas no:: olhos e o genrro~o cora· - .\onde rnrs, minha menina? prrguntou O . .loflo. 
1·f10 palpitante, rwonu1wiou o nome d1• <'l'lll nohrcs - lrondc vpns tu? 
111a11rrbo::, seus compan ll(• iros nos IJl'i11qurdos da in· - Dt• Ou\ir mi::sa cm Brgo11ha . 
f.111C'ia e nas l'Sp('l'anra,; da adol(',;ccnc·ia, gloria um - lla <1ui11ze dias que sac~ ao amanhrcrr para om ir 
dia <la opu lenta t' nohili~;:ima rilla, todos !'llN; mor-

1 

missa? 
los 11·nquclla sangrt'nla , heroica e tilanirn lltl'la do - 1•: 'wdade . 
l'USkl' ra contra o c•uslí!:ra, do irmiio Mnt1·a o irmão. - l·:i-M1s agora muito dcYOto ! 

- ()uando ludo t·~tú tranquillo na margem do lhai- - St•mprc fui. 
zahal, accrc:>c<•11tou, quaudo ;:ó intcrromprm o ~i lcn- - ll ~porrila ! 
l'io ela noite o ;:t<·mido do earaho na furu•lwe collina E a dama joren e formo::a dl'~alou 110\ arncnlt• ('fll 

ele )lal1011a e o siho tio Yl'nto nas arrorl'S tia rihcira, chorar ~c·m con:-ohwüo. 
uma força mystt•1·io::a me lera :ís marg<>ns do rio, por - Por1;111, <1ucritia mulhrr, por qu(' ,·cm essas la-
<11nlP discorro pt•n,;ando 11os que all i hrincarn111 rom- grima~? 
migo na meninir<·, e liojc espe1:am n '<>ssr recinto a - ~lau, dcslNll, asgim rumprrs a:; promessas de 
1·t•s111Tei1;f10 uni\'<'r~a l: e quando di rijo a Yi ~ la para a amar-me t'lcrnamente e de nfw qtH•1·c1· outra? 
<'~<·ura e soli taria c-o ll ina <le .\lallona, p:1 1'!'<'l'-mc qnc - Ma~ quem te di~~e qu(' ru amam out ra ? 
brancos e alados r~pirilos i:r congr<'ga111 110 !'='Pª!:º· - llizt•m-111·0 sobcjamrnl t' o nwu rorarr10, a lua in-
<' eom roz m~·;;t('rio::a e lugubre me gritam: • l~s pó e difTerc·n~a e a rida my::tl'rio•a que ll'vas ha dias. 
1•111 po le has <((' tornar.• - Juro· te que nf10 ha 1wnhnm m~~terio nas minhas 

() l<'rror qn(' par<>ria dominar ao qut' isto lll<' <lízia madrugadas. lloje ou úmanhft ,·ou rmprelwruler 'ia­
f1ka·~r-mc comn11111ira111lo, C'. rm vl'z ti<• ~Pguir para o gem longa, e quir. vir implorar a proteq;fio da \'irgem. 
1·1•mit1•rio, aprl'~$1·i · 11H1 \'llt afaslar·me para o sanctua- t O alto d(' ~liraílorcs rslá ao 01·irnlc da rilla, a p<'­
rio d<' BPgo11ha . quena di~tan('ia tl'('sta, na estrada rlc Victoria, e n'Pll t• 

Por qut•, 111 0u 1)('11:;, não pcrm illt•s qnr aq n<'l les lta .rorrno~o anwedo, intl'rpol:ulo 1lc banros. 
lin1111·0:; t&pirilos qtH' ~<' congr('gam ~oh1·<• a rnll ina 1 As $l'ÍS horas da ma11hit do dia ~rguintc , :Soleda1lt• 
11<' "allona ::e ergam para Jpmbrar it pohre Sole1lade e5tara ~c11lada ('111 um d'aqm•ll1•s hancos. Olhara t'Om 
o tn•mt•ndo dia d1• juízo, <1ua11do a c1·('clula ulclt•f1, todos impaeirrwia para a Yilla: mas aquclle a quem c~p<•­
o~ dia~ ao rompPr do ~ol, pa~;:a junto ú11tll'lla 1·01lioa ra'<I nf10 apparccia. 
1·orn dircq;f10 :í frc~ra flon·~ta 1le lkgonha , 11'ornlc de· Apro,irnou-se uma dilig1•11cia. Qual 11f10 foi, toda­
' 1·1 à ,·oltar tom a tu nica da i11noccncia dt·~1ll'daçada ! ria, a ~u rprc~a da aldcfl quando 'iu apparerrr ara· 

Sim: lodos os dias, quando o sol <i<'i;pontara pelos lw~a dr ll . .loüo no postigo da carruagem, que parou 
altos de Ganguren, :Solcdadc atraves~ª'ª a praça da junto do banco onde c~tara c<llt•da<lc- . 
Cl'llz e tr('p;l\a para o ~a ncluario de llrgonha. O. Jof10 apeou.se, e, tomando rio braço a jovrn, IP· 

So arroredo, qur pn'<'l'dt• ? sa.nctuario, Pnc·onlraYa rou·a qna:;i obrigada para a c:a rruag<•m, cujo maioral 
•HJlll' llc mancebo qut', por prnne1ra r('z , fpz bater de gritarn: 
amor o ~<'u coraç;10, 1• lh<' acordou na alma ~onho:; - \'amo~, depressa ... o gado ~(la e nflo me conrem 
d1• fl'licitlade <1m· nurwa a hariarn pPrturbado. que e~t<·ja p:.irado ! 

Pa<:;aram -~r dia:; e dia:; rcpelintlo·se rstas Yi~tas, Soh•thulr c1uiz resistir, quiz pl'<lir rxplicaçúl's d'a-
1•111 que a poh1·c aldl'f1 ouria prot ('~ tos ele umor lüo qu<' lla c~prcie de r iolenci:1 , ma~ 11üo t(' \'C tempo nrrn 
doc·c:; e túo arden lc:,;, que o i;acrincio da sua 1 ida lhe an imo p;11·a i:;~o . Anl('s que a ~urprezn. e o mrdo lhe\ 
p;11·1•c ia já pouco pnnt tol'l'e~pondcr ao an1or que jul- p('rmillis:;<•m fal lar enco11trou-sl' sentada no int C' rior 
gara ler i11spiraclo. da dil igt•nc· ia ao lado M O. Jofto. 

C1•rta manhfl co11,·ersara com o seu amado ua campa A carruagem continuou com Yelocidade rm dirrc-
dr B('gonha. rão de Zornosa. 

n. Joflo parecia achar-!'C inquieto, e como lhr per- 'oledade e o seu raptor iam Fós no interior da d\\i-
guntasse a causa, r('spondeu que fizera um n•nladeiro gencia. 
~aC'rificio para ir n'c:-:~a manbã ao ponto de rl'Unirw, 1 Assim <1ue pôde fallar, 8olctlade pediu conta ao 
por~u~ ús seis horas haria. de estar na villa para ne- amante do eslra11~10 pr?cctlimcnto qur seguia com cl­
goc10 tlnportante, no qual 1nleressan1 a sua honra. la. Pouco e11teod1a a rnnoccnte uldefl do que entre 
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pe~soas mais cullas se chama •co11\'cnícocias sociacs•; 
porém, ainda assim, adi\'inba\'a que o proceder de 
D. João nào era o dos homens honrados. 

O. Joflo, principiando por confessar que o seu pro­
cedimento se presta\'a a dcsfil\'ora,·eis interpretações, 
disse que, "cndo-sc necessitado ele sair precipitada­
mente para Bayona, onde o chamavam interesses que 
constituiam a sua rique~a, nüo tivera valor para· se­
parar-se de Solcdadc, sem cujo amor e sem cuja pre­
sença o mundo era para cl lc um horri vcl deserto. 

- Chegando a 13ayona, accrcsccntou, assim que as­
srgurc os ditos interesses, que estariam em grande 
risco srm a minha presença, se me demorasse sequer 
11111 dia, a religião sanctificará o nosso amor, e cm 
lirevc regressaremos, honrados e felizes, á tua aldeia, 
para pedir e rceebcr a bcnçflo de lua mãe, e um 
abraço fraternal de tua familia_ 

Com tal arte, com taes apparcncias de sinceridade 
e convicçào deu D. Joflo r~ tas explicações, que a po­
bre menina, cujo coraçüo, como lodos os corações 
namorados, só desejava um p1·cte;.; lo para acreditar e 
perdoar, acreditou e pPrdoou ao seu raptor. 

Solccladc e D . .João hoRpedaram-sc cm uma das 
pri11r ipaes hospedarias de Ba yona. 

Dois dias depois da sua chegada, Soledadc chorara 
sem ronsolaçüo, porque i:;e considerara indigna cio per­
dão e da bençáo de sua müe. 

Outros dois dias depoi;; esperou O. João horas e ho­
ras, e até um dia inteiro, por~m D. Jor10 nüo voltou! 

\li 

Uma tarde estara Catalina occupada no trabalho 
da casa, quando apparecC'u por alli a muJlier de Do­
mingos. 

- Ooas tardes, Catalina. 
- Boas tardes, Joanna. 
- Está sempre tão atarefada ... 
- üue queres, minha filha! Como dizia o meu <le-

íuncto marido, Deus ajuda O$ que trabalham. 
- E tinha razão o pobre lgnacio ! r eja como nós, 

á força de trabalho, temos ido progredindo. Lourado 
l'rja Deus, que ba dez anno;; apenas tínhamos sobre 
que cair mortos, e hoje tolhPmOs grflo para todo o 
anno, temos junta nossa, e Domi11go:; já está pensando 
110 modo de deitar ao car~po um 1·eba nhosito de 01·e­
lhas e outrn de cabras. I~ vc•nlade que á senhora e 
aos senhores dc1·emos tudo, porque foram os que nos 
deram a mào, e ... 

- Çala-te, mulher, não tornes a íallar n'isso. 
- E que, minha srnhora. romo diz o prorcrbio, 

•O que te dá a mr10, dá-te o roração. • 
- Deixa-te de pror<'rhios e íallemos de outra coisa. 

Jú 1 eiu o Domingos? 
- Pois nüo reiu aqui esta manhü para saber se que­

riam alguma roisa? Foi a Bilbáo. 
- Por isso digo que rciu saber se queriam alguma 

coisa para Soledadc. 
- Sim, porque de todos os modos baria de ir 

1•C'l-a .. : l\üo pôde imaginar a alfcição c1 ue tem á mc­
n i 11a. g n•rclade: quem não a estima na aldeia? Bem 
póde dizer que tem uma filha que vale mais oiro que 
pesa. 

- Filha da minha alma ! Deus queira que se res­
taliclcça em brr,·c para que volte para casa, porque 
sem ella rncontro-me como sem sombra, e outro tanto 
succedc aos irmflos, particularmente )liguei. 

- Já que fallou de Miguel, sabe que parece men­
tira que haja saído homem ti10 de licm e tão tralJa· 
Jbaltor? 

- Oh! saiu uma joia! Filba, cm quanto a esse tudo 
11ua11to se diga é pouco. ~e o seu pae, que esteja cm 
gloria, erguesse a cabeça, morreria noramente de ale­
gria ao ver como todos os sC'u:s filhos honram o ap-

pcllido que tem, e quão felizes tornam a sua mãe com 
a solicitude, a honradez e a applicai;r10 ao trabalho 
que os cxornam. Beroditos sejam Deus e a Santa \'ir­
gcm de B<•gonba, que tanta fclicidadr me drio sem cu 
a merecer! ... 

E lagrimas de alegria arrasaram os olhos de Cata­
Jina. 

- Oiça, porém, exclamou Joanna, applicando o ou­
vido ao ruído ele passos que rinha d<t escada ; ahi te­
mos Domingo:;, cyuc lbo conheço os passos que dá com 
aquelle corpanzil que Deus lhe deu. 

Domingos chegára, com efTcito. 
Devia trr-lhe succedido alguma coisa mú, porque 

trazia o rosto alterado, o que notaram para logo sua 
mulher e Catalina. 

- O que te rnccccleu, Domingos? apres~ou-t:c cm 
perguntar esta ulrima. 

- ~luitas coisas, minha senhora, re$pOndeu Domin­
gos sorrindo-se tristemente. 

- Conta o crue foi, exclamou Joan na com ancie­
clacle. Caíste do carallo? 

- Oxalá me succcdessc tal dc~aslre aril rs de che­
gai· a lli lháo, porque assim teria vol tado para traz e 
n[lo srría correio de mús nova~. 

- fü1e de Deus ! exclamou Gala li na 1P1Tin•lmc11tc 
inquil•ta. Que succccleu a minha filha? Por que é a 
minha filha a quem se quer referir? Está peior? mor­
reu? 

- Xào morreu; porém faça con1a que ... 
- Domingo:;, acaba, por Deus, <1ue me matas com 

c~gas vae ili a çõcs ! . . . . 
- )linha s1•nbora, respondeu Domingos quasi cho­

rando, nflo ,.e que é dar um golpe muito proíundo 
cm uma boa mãe dizrr-lhe á quC'ima-roupa ... 

- Que 1 morreu a 61ba das minhas l'ntranhas? Di­
ga-m'o, diga-m'o, porque se a n1i11ha !ilha era o eo­
ranto da n1inha vida, resignar-me-hei com a vontade 
de Deus, imitando a mulher forte de que nos faliam 
os sacerdotes. Morreu a minha oledadc? 

(Contloúa) 

JCR.HIE~TOS, JLRAS 

A língua mais rica e opulenta é pobre na manifes­
laçflo das paixõl's. As palavras mais enc·rgicas nem 
sempre liastarn para exprCS$tlr os nossos arrebata­
mentos. 

O que o diccionario nüo fornece, a paixão inven­
ta-o; e d'ahi nasce a multidüo de locuções explcti,·as 
com que muitas pessoas enchem o cli~eurso para íor­
tificar-llir o SC'ntido; palavras qu<', prla quarta parte, 
11f10 ·ignifieam coisa alguma. senão que o bomcm que 
as proferiu queria dizPr mais do que disse. 

Estas palarras não são juramentos, emlJora occu­
pem o logar d'elles; e quasi semp1·e nüo tem sentido. 
_\ s que se nos figuram tel-o, perdem-n'o ás vezes pelo 
emprego que fez o jurador. 

Analyscmos o sentido proprio de todos os juramen­
tos que 11os pareçam ter ou tenham sentido , e rere­
mos que não accrcscentam nada á phrasc cm que se 
acham intercalados; que sem clles a phrase es1á com­
pleta; e que figuram apenas como interjeições, como 
ai de mim! meu Deus! que só e;.;pressam a disposi­
ção do coraçüo de quem as soltou. Os juramPntos süo 
antes gritos que palanas. São sons produzido;; pela 
cxpl0$[10 da colera, como ai de 111im ! é um som for­
mado por um SU$piro de dor. 

fü>tas obserrações são, principalmente, applica,·eis 
ús juras tios modernos. Os juramentos dos romanos 
<lc hojr pro,·ém cm parte dos romanos de outras eras. 
Jura·sr alli iodilforentementc, como nos tempos an­
tigos, pelo corpo de Baccho, de \'enus ou de Chris­
to; corpo di Bacco, cli Venere, di Chrislo. Os anti -
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gos romanos lambem juraram por uma parle de si 
proprio: ÍUl'O 7Jela minha cabeça, etc., O que tem sido 
seguido, pois que entre nós é costume dizer-se: Pela 
minha cabeça, 7101· esta cru;; (fazendo uma cruz com 
o index de cada mão), etc. 

Os italianos e os lwspaolioes são os po\·os onde 
mais abundam as ju1·as, e algumas que proíercm de­
nunciam logo Yillania e liarbarídade. 

Os juramPntos podem dividir-se cm tres classes: 
cm juramentos propriamente ditos, cm falsos jura­
mentos, e em blasphcmias e grosserias. 

lfa casos, digamol-o sem oITcosa, cm que as juras 
são necessarias. Em todas as na(;ól'S do mundo , os 
irrucionaes são, como os bornens, mais scnsiveis ás 

" injurias que aos comprintcntos. A :Hnca(;a tem mais 
cl!i•ito sobre ac1ucllcs que a ·súpplica, e uma jura ar-

• 

ticulada correctamcntc e a proposito tcm <1ua~i a 'ir­
tudc ele uma chicotada. 

.Não nos admiremos, pois, que cm todas as na(;õcs 
elo muudo as juras ele toda a especic sejam de uso 
mais commum entre os carroceiros, carreiros e co­
cheil'Os. Parece que as juras s5o palavras magicas que 
:.iprcs:;;im o rodar dos vcliiculos e dão melLor anda­
dura aos animaes que os tiram. lnfelir, do conductor 
qur não tenha a lingua suflicicntcmente Yigorosa para 
proferir uma jura ou blasphcmia, e a boca ba.stante­
mente grande para a expellir de um só jacto ! 

A lei antiga ordenava. aos filhos de Israel que ju­
rassem pelo nome de Deus. Era-lhes, comtudo, pro­
hibido jurai-o cm vão. A lei nova, pelo·cont rario, 
proliihc absolutamente que se jure. S. ~lauhcus diz: 

•Ouviste que foi dito aos antigos: Não jurarás fal-

Cahiquo 

so: mas cumprirás ao en hor os teus juramentos. Eu, 1 De ta.cs indiriduos é que se póde dizer: - quanto 
porém, rns digo que absolutamcnte não jureis, nem ruais juram, ma.is mentem. 
pelo ceo, porque é o throno de Deus; nem pela ter- Um dos mais bcllos juramentos que se conhecem é 
ra, que é o nsscnto de seus pés; nem por Jerusalem, o de Cicero. Os inimigos, c1ue augme11taram com o seu 
c1ue é a cidade do grande rei; nem jurarás pela tua energico proceder na conspiração de Catilina, apressa.­
cabeça, pois não pôdes fazer que um cabcllo teu seja ra.m-se cm interrompei-o na occasião cm que ellc, pres· 
hranco ou negro; mai:i seja o vosso fa li ar sim , sim ; tando o juramento exigido para entrar nas runcçõcs pu· • 
não, não; porque ludo o que d'aqui passa procede blicas, dizia: •Juro ... juro, repetiu com voz que re-
do mnl 1.• soou cm Homa inteira, juro que salvei a republica!• 

Os qualiers, n 'cslr ponto, obscn ·am rigorosamente B. A. 
o preceito sagrado. O l~rangclbo, e sô o Evangelho: 
1• a rcgra de seu procedimento. O rigor das justi(;as é 
obrigado n aliater-l'c perante a se\·cridade do caracter C.\llIQUE 
<l'cstrs homens. A sua palaHa nos 1ribu11ucs tem ora.-
Jor cio juramento. Para accresccn tarmos a collccçflo dos barcos que 

Mas o juramrnto de unt homem sem rrrgonha. e se v<'.!cm no Tejo, publicii mos ltoje o retrato d,c mais 
~ern brio nflo pôde ~t·rvir de penhor á rcrdade. Um um na gra rura que acompanlJa estas linhas. E o ca-
11·r~trs carallwiro:>, a quem a sociedade chama de in- bique. Este harco arma com latinas, e, geralmente, 
<i11stria, jura\·a e apo~taYa que um certo facto que elle sae co11:itruiclo cios estaleiros da villa do Barreiro. 
prescnriára era rl'rdadciro; o que, sendo referido a A lola(;flO do cahiquc nüo t•xccde 22:500 kilogram­
urn sujeito que o conhecia bem, teve a seguinte res- mas, ou 22 'h toneladas mctricas; e a tripulação, co­
posta: - Apostarei o dohro cm como é íalso esse fa. mo c1uasi sempre se emprega na pesca, chega por 
cto, só porque Fula110 allirma o con trario. 1 vezes ~ ter o numero de vinte p<'ssoas . A navcgacão 

1 s. ~!atth., cnp. v., v. 31) n 37. é costeira. 
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APOl'iTA~rnXTOS PARA A \"IDA 

E Tíl,\GICA )!OílTE DO IXSIG XE POET.\ lll\.\SILEtnO 
.\XTOXIO GONÇAL\'ES DIAS 

(Yld. pag. 200) 

li 

naç:ão de Novos ca11tos. Reunidos lodos cm um for­
moso e ni1ido volume, safram com o til ulo sC'guintc: 
Cantos; collecr:lln de poesias de A. Go11ral1111s Dias. 
Segunda edição. Lripzig: F. A. Brockhaus, 18:>7. Em 
16.0 de xxrn-6;>'t pag. ! 'oure c:<ta ediç:ão. e pelo nH's­
mo eclitor, se fizeram já lcrccira cm 1860, e quarla 
cm 1865, esta ultima cm dois volumes e adornadas 
ambas com o retrato do pocla). 

Em 18:> 1 foi Gonçalv0s Dias enc011T<'gmlo pC'lo go- O illuslre r ril ico Ferdin::rnd Wolf, no seu já <· ilaclo 
vcr110 imperial de 1w1To1-rer as prorincias do norle do Brcsil lillél'afre, apresC'nlando alguns cxccrplos tl'e:-lc 
Bra!'il. Dois eram os fins da sua mi:'~ão: primriro, lino, diz a re!'peilo do au"lor (que enlão ainda vi\ ia, 
c~tudar praticamcnlc o estado da instruC'ç:üo publica, e se esperava 'iYe~sc mui los annos) pouco nwis ou 
r o:; nwio,- que cump1·ia empregar para melhorai-a nas menos o sr~uinlc: 
di 1·C'1·~as lol'.alidaclcs; iiC'/!UOdo, recolhe'r nos archh·os ui\nlonio (:onç:ah·cs Dia~, n:1s suas Poesias amCl'i· 
publiro~, nas camaras mun icipacs " nos convcnlos, amas, avanlajou-se a srus p1·t>deces,ores, deixa11rlo 
rodo,; os documen lo~ qnc poch~$s0n1 srr de alguma ul i· ficar Ira;: si o proprio i\r;1ujo Porto-Alegre, que em 
Jidadc>, tomo subsiclios para a 11isloria do imprrio nas suas Brasilia11a.~ lbc moslr<ira o caminho qtH' ru111pria 
rpol'l1a:; antrriort'S ;i ~ua intlependentia. De::c•tnpcuhou i:t•guir. Xüo ~ali::feilo de dcscr1•r('r subjerti1•(1m1•111e a 
o r11rargo como era de esperar da ::;ua in1rlligcncia e• impres5f10 qut• lhe causam as parlicularidadt•,; da na­
z0lo"a clPdiração. Do Parú alé Pernamhuco fez amplis· lurc•za e dos ro,;lnmcs brasileiro:'. ellc co11~c·guC' iclru­
sima colltri!a, e c~c:rC'\C ll luminosos rt'lalorios, <1m\ lilicar-sc obj!·ctit•amente com as idéas e cxprc,;:'ües do~ 
i11 fl' li7.mc'n lc, parece s1• cx lra1•iara01 na src1·e1nria do:- i11digc11as. Trio clrpressa o vemos, como um ra le i11 -
110goC'ios cio imprrio. ~a l rou-se apenas, i mpr<'s~a na diano (piaga ou p:i)'C·), cxplic;r r e conjurar as visüeo:. 
l/el'i.~tll trimensal tio instituto, ,·ol. xn, a memoria lfio dcprc5sa c•n1oar canlicos g111•r1·rirú~, ou C'a111ar os 
ou rrlalorio que ap1·1•se111ou a esta e·orpora!J10, e lt•m l'acrificios P os c·ombalrs l'anguinolc•ntos. Ora chorar, 
por 1itulo: E.rame dos archit·os dos mosteiros e das c·omo urn marabli, os destinos 1rr~::a raça mC':::tiça 
repm·tifôrs publicas, para a collccrâo ~/rJs mo11ume11· desprezada pl'IO~ indigenas: ora, 11·;.msformatlo cm jo­
tos hisloricos rdativos 110 ,l/aranhâo. E alri que, t'll· vcn indio, fa lia!' rios ei1 ca1110~ da mâe cL'a!Jwr, qur, 
ire oul l'as rr llcxüc~ Rt'n~alas e ponclcl'o~as sobre o ai· ~im il hanle :'Is sc•f'cias, o n!lr:1hc para o Sl'U l1•i10 hu­
cance• do af:$Ump10, e os meios mais proricuos de Ira- mido. Em uma pa lana, (;on~a l rl's Dia;; ap1·ox ima·f:C 
1al-o com vantagem, diz elle a pag. 373: •Ü mai;; ela bailada; :wha-f:r no melhor caminho para ncar 
imporlanle da historia ele um poro, ou (lc um Ôl'tl'r· uma poesia n•rcladciranwntc 11acio11al, e re•1(•,.1ida de 
minado circulo, do;; que• seguem a C'irili$açrio curo- fórma apropriada ao go5to do 110~::0 lrmpo. ~:'io t', 
péa, aC'ha-sc nos 1riuu11acs judidacs e 11os carloriO$ 1 pois, para admirar ~uc as su:1s Americanas 1c11ham 
elo:-. ~rn~ cscrivftrs. Nos proccs~os, pri11cip:1l me111.c_ nos adq uirido 110 llrns il urna grande popularidndl'. g 11,~s 
polt11cos, propüe111-se os faclos com os ~t·us rfic11os, salt$fazem rgual111e111c o go,;10 dos europeu:', e' a 110,; 
os ho11W11$ com as $1la~ paixões: i1fto ha incidcnle qut• pcza-nos !ermo,; de 11os rcslringir, e dar apenas algu11~ 
~e 1!C':<(lrt'7.t', nem circun:<tancia qu1• H' dern omillir. • specimens, t•tc. 

Dr 'º"ª ao Hio til' Ja1wiro cm 18:>2, íoi nomeado Pelo mesmo tPmpo ileu lamhC'tn ú luz corno amo~-
ollicia l da srcrclaria ele estado dos 1wgocios r~trau- tra Os tymbiras, poema americano, cantos 1 a "·· 
gl'il'O~, primei ra e hcm merecida t'l'('Ontp(•ttsa ele ~c·us Leipzig : F. A. lll'ork haus, 18:>7. 8. 0 gr. de H 1 pa~ . 
1raha lho,;, e que del'ia ~c r·- J hc incc111 iro para 0011·0;; l~:-\tc poema hal'i;1-o cllc <·onH•çaclo cm '18'18, lcl':111-
maiorr:'. Casou pouco dc•poi:; com a ~r.• D. Olympia do-o logo alé ao sex10 ca1110, e• planeando-o rm 1 inle 
C. 1la Co:,:ta, filha do ff. dr. Clamlio Luiz da Cosia, e lantos. i'\c o 1·oncluiu, como ,;t• julga pro1·an•I, drrc> 
di:>tincto uwdiro hra:>ileiro, que, enlre outro:> cargo,;, rC'putar-sr perdido, pois nf10 apparcecu cópia alguma 
t•xer1•1• de muilos a11110:; o de dircclor do itt!'lilulo im- Pntrt' os seus pa11ci;;. e o original viria nalur;llmcnlP 
pC'rial ele meninos r<•gos no llio de .latt(•iro. o·r~tc con- 1 rl'unillo a onlras rompo~i~üt•s Hua,;, de que ;;l' acom­
~ordo houl'C u11icanw 11 1c por fruclo nma filhi nha, qtH' pa 11ha,·a na sua d0rradeira (' íala lissima r iagc•rn. 111-
pouc·o 11•rnpo Yir0u, li<' ~01·1c que 11f10 dc•ixou o poela lt'11lúra cllr clP principio offpn•cc•r· ú c1·i1ica rm pri · 
rcpre·~1·111antc algum do seu grande• uonH'. nwira edi\:iío (',;la ohra pouro a pouco, dando-a t'l1l 

o f:'J1wno imperial, que Sl' d1'ra por hrm se1·,·ido fol!Jetos de qualro alé sei,; <·;11110,-, para depoi,; (le :111a­
com o clt·;;c>n1penho chulo ú primeira mi~~f10, encarrc- ly::aclo, e aproveitadas as rrflPxüPs que judirio:;ameule 
gou-o de• 1101·0 ele outra, uüo menos lraballtosa e im- ,;e lhe fizrs:-;cn1, o enfeixar c•m l'Olume. 
por1:1111!'. l ~ra a de i11,•c•:-1ig;11· luclo o que rlizia respcilo Xüo co11ten1c rm harc1· publi(·ado o l'l'fcrido, <' ~uc­
ú i n~ 1 ruq;f10 publi(':l 11os estados mai::; c·irilisados do rc•ndo mostrar, sem dú,·ida, ~Ut', supposlo prPza~~1· 
anligo mundo, e de t•xaminar e fuzt•r copiar Ioda a rm muito a pot>sia, nfto cru l• lla baslanlc pa1·a alH:or· 

~l'orl1' ele .cloeumcntos ralio~os que pode~~l'tn ~en· ir para ,·er os seus cuidados, e dt'S\'ial-o cl<' outras appl«·a­
illu~lrar r c~<"lareCl'r a historia patria. 0Xi~1cntes no,; çv~s de indolr mui rlirersa, publirou tamh<>m o Dic· 
areltirns ela Europa,() par1icularmen11• 11os por1uguc7.t'~. rionario da li11{!11a tupy, rhamatla li11911a r11•r11l dos 

Parliu, pois. Co11~allcs Dias do l\io d<' Janeiro para i11digc11as do J]1·asil. Ll'ipzig: l•'. A. Brock lrau~, 18:>8. 
a Europa crn 1851, l' 1c11do-se clr rnorado rrn Li:-hoa j 1G. 0 de v111-!U l pug. Ou11·0 lrahal ho seu do me:>mo 
o 1rmpo ncces,ario, fazendo ;i lgumas cxcur~ües rm ~encro fc•z inH•ri r· depois no 101110 xv11 da Revista 
Coimhra, l~ro1·a, e 11'ou1ros pon1os onclP podia c11co11- trimensal do J11stit11to, C'Olll o litu!o de l'ocolm/m·io 
Irar esprtiPS de prorri10 para o se•u inlui10, dirigiu- da lingua fferal usada hoje 1'111 dia 110 alio A111a;:;o­
se sueT1·~sivamen1c a Fralll:a, Tnglalcrra t' Allemanha, nas. Estes Ci:ludo~ sito prorn:> irrrcusan~is ela !'lia prc•­
para ahi rxaminar cont dei ida allrnrfio quanto di?.ia clilecç:ão pela L·lhnographia, e docume111os do qut' 11'ella 
resprilo ~1 incumhr11 C' ia que se lhl' to11 fiárn, consu· 1 aproYcitou . 
mi nclo n'csles trabalhos perto de ~uatro a~uos. 1('m s<io c!'te e oulro jú acima cilado os u11icos Ira-

Foi du rante cstr i111crrnllo que, achando-se cm hal hos com que o illuslr<' mara11he11sc avolumou o~ 
Leipzig, emprehrndru e concluiu uma nora e com- importanlissimos rcposilorios d'aquella s;ibia corpora­
pl!'la ediç:üo elas suas poesias, já co11hccidas do pu- ç-fto. \'arios outros existem dismlJinaclos nos lomos da 
blico soh os ti tulos de Primeiros, Segundos e Ultimos 

1 

Jlevista, dos quacs farei aqui a resenha succinta, para 
cantos (estes publitados no Rio cm J 851), addicio- não ler de voltar a este ponto. 
nando-lltcs .outras até entüo inédi1as, com a dcnomi- No tomo x1, a pag. 285, acha-se um Canlo 'inau-
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{Jttral, por clle recitado á memoria do conc,!!O Janua- 1 quão falsa era a sua po;;içft0 c fragil o seu poder para 
rio d;i Cunha 13arbosa, na scssf10 publica de 6 de abril luclar com Fi lippe, o Formoso .. \ firmeza e energia 
de 1848, cm que o i11sti1u10 ccl~lwou a iuaugurai:ão d"esle soberano íacilmcnle subjugaram a ronladc do 
dos buslos de seus fundadon•s fallecidos, o referido pontilice, que, além dl' lhe dc1·er a tiara, ach;ll'a-~c 
cOn('go e o marechal 11<1yrnundo José da Cunha ,\lattos. eorão corno seu pri,;ion('iro na cidade de Poilit>r:-, onde 

:\o 1omo xn, de pag. 469 a :>05, uma extensa ana- o astuto rei o allrabira para m(>lhor o ll'r sob a sua 
t~·se apologelira da .•lt:moria historirn do sr. José Joa- sujeição. 
<1uim ,\laC'bado de Olin•ira sobre a questr10 de limites \"iu-se, pois, obrigado Cl('menle'" a d('sistir da sua 
enlre o 13rasil l' ~lon1e1· ideu, suslentando-a contra o opposição ao prOS('l_.tuimrnto do procc::so, e, ainda para 
parecer que a re~pl'ito d'('lla ap;·e;;cnlúra o consocio maior bumilbaçflo, foi conslrangido a auclorisar a ap­
Duartc ela Ponle JlilH'i1 o. E como o parecer fos5c pelo plica!:ão de tratos aos inMizl'S tcmplario~, l'Olll o,; 
seu auctor d(•íendido com alguns argumenlos novos, qual's esperal'a Filippc 11· arra1u·ar-lhl•s ro11fi55ücs que 
1·cs1>ondcu-lhc Gon!:ah·es )}ias com outra ml'moria ana-

1 

scn·issem de proras para a :-ua condc•mna!.'f10. 
lyrica, que no nws1110 l'Olumc corre de pag. 547 a 560. Desde que o papa te1e a fraqueza 1le autlori;:ar si-

'J'em no 101110 x rn1. eh• pag. :í a GG, com o tirulo millJanle 111c<lida, come•ro11 em todo;; os paizcs, me­
de Ama:;emas, urna l'rudila mrmoria, em que d('5en- nos cm Porlugal, que se limitou a uma clcva,;,;a pa· 
1·oh·c o progra1111na que sua mnges1adc o imperador cifica, a per~('go i ~fio ronlra a orde•m do 1'C'mplo. 
dera para ser tralado no insliluto t'm 11 dr dezembro 1 Thiago de Molay e os mais nm1 ll1·iros t t>mplario~. 
dn 185:3, co11c·r rnenlt· ú i 111•c•s1 igaçr10 dos $eguinl('S pon· presos cm França, íoram postos a trai o~, con1 o prr­
tos: •Sl' Pxistira111 a111azo1H1s 110 Brasil ? - Dado que lcxto de confessarem i;Pus rrirnes. llon·iv l• is tor111rn­
c:xislisscm, c1uat•s os 1c:;1inrnnhos de• sua rx i:;rencia, tos lhes inlligiram. Cal'allC'iros hOUl'C c1ue os suppor· 
st•us c·o,.1unws, usanra:- e cr<'nç;a,;? - Se se assim ilha- tara111 <:0111 adrniravcl t'Oragt• 111 , eom a coragem dl' 
YUlll 011 iml iravuin origi11a1·c·111-se elas amazonas da verdadeiros marlyrrs, 11 rg;1111 lo ~e 111p1·c', 110 llll'io das 
'rylhia e Lybia'? - Q11al'S os moti1·os do seu rapido mais crueis torturas, o~ crinws de 11uc os accusavam. 

elc$a pparc•cinw1110?- Jo: i:c 11ão exisliram , que• mo1i1·os Oulros ex piraram c'nlrc os 1orn1c1110::, proclamando alé 
liveram OrC'lla11a (' Cliristovf10 ela Cun ha , seu fiador, ao derradeiro su~piro a sua innocc·11t:i a. Algu11s, po­
parn nos t'$Crcn•rem a :;ua existcntia?• O poeta, Ira- rém, mais fracos d'alma, a1orme111 aelos e allucinaclos 
tando a qut•,; lf10 ú luz da <TiliC"a s i ~uda, rrsoh·e-a pela . pela l'('heincncia da clor, prl'Slarnm-sc, no auge da 
ncga1i1·a, <·ontl uindo que 11cm 11a Europa nem na Ame- 1 de;;r;:prra1:f10, a confessai· o qut• lhe:; clictan1111 os sN1 ~ 
ri!'a exi$1Íram jú111ais \'t•rclatll'iras amazonas, no sen- verdugos. Hetral<11«1rn·::t• 1·~1t·,; dt•pois com animo fir­
tido 11m· ::e 11·111 dado a p,;la pal;nra: pois que nem me e resoluto; ma~ a,; ro111is::ües tine llws tinham ex· 
nos 111onume111os ltisloricos, m•m no tcsriniunho de torquido lít iam ::C'n ir til' prora,; no proce~~o. 
anti!!OS t':<l' ripton•s e de motlt•rnos viajanh•;: cnconlra Jã muilo:; cavall1•iro~ 1inha111 pcrpe·iilo nas chaminas. 
funda11w111os razO<l\ei::: ~m· o lt•\'('111 á opiniflo conlra- quando o papa, horrori.;aelo (' l'heio dl' 1·.,mor;:os com 
ria. Qua1110 a l'llt\ ac1u1•lla cxi,;tencia clc1e ser rele- laes exccu~ü1•s, chamou a ~i o julgaml'nto cio grflo· 
gada para o paiz elas fabula,;. nw,;lrc e do,; que exerciam a,; dignidades ela ortll'lll . 

E n1ai.; lia n'c,;,;l' nw~mo lomo. <lt• pag. '289 a 33-1, 1 .\ão era Filipp(' 11· honw111 que a:::sim dl•ixa,;se cs· 
uma:; llc(l1•J'ot·s Ú('t'rt'a 1la .lfr111orifl t•m <1u1• oulro il- capar-;:e-lhc a sua nwlhor preza, a mai,; alia calir~a 
lnslre con:;oeio, o H. Joaqui111 :\orlierto de ~ousa e 1 dl' quantas de:;1•jarn dect•par, a caht>ça, cm lim, d·cssa 
' ilra , clt·~en 1·ohfra (' (•:-por.era, declarando-se pela ordem gucrrei1'<1, qu(' ta1110 a~~omhl'úra a sua sobcra· 
allirmalira da :::<'guncla pa1·1c, oulro programma IJl'O· nia, e c1ue clle rc::;oll'êra a1111iquilar cm lutta a todo 
posto 11a :;es:;f10 dt• 15 de dezemhro de J81!J: · ~e o o tra11sc. 
de~cohri11w1110 cio Bra$il pOI' Pt•dl'O Alrarl':; Cabral foi Dl'pois de alguma <·011s1esta!:fio cntrr el-rei e o papa, 
tlc1·ido a um 111t•1·0 aca,o. ou í'C l('rl' cl le alguns in- 1·cndo aqurllc a l'C'i'islt•ncia cl'(',;((• cm ceder do sc•u 
dicios c1ue parai~'º o de1erm inailsr111 ? .. - Segu iu Gon- pl'Oposi ro, aprcsc111ou-sc em Poi tit•r,, e o rcsul1ado da 
tah·('s Dias a allirmalira do pl'inwiro. sus1c111anclo a sua confC'rc11cia com o porlliíicc foi a 110111eação ele 
opinifto que a CS$C 1·c:-pri10 jú dcix.úra cnl reH'I' cm uma con1mis,;f10. co111pos1a tio bispo de ,\lha e de dois 
datas antPriores: porém o faC'IO é que nflo oblel'e con· cal'<lcacs, para o ju lgamento elo g1·r10-nwst1·e e mais 
r enccr d'esla l' l'Z o seu erurl ilo adv0rsa1·io. cara lleiros. 

1conttnú:i) lNNocKxc10 l'"""c1sco ,,,. sn.v.... Passava-se islo em l:\08. D'r:.;la vez ainda nflo con-
seguiu Filippe, o Forn10~0. a aboliçr10 da ordem. Cle­
mente v, c:omlm1iclo cl<• um lacto pclo8 amigos e dc­

·rnomn 
C.\~TEl.f,O nos Tl,,lll'L,\ l\IOS E r.O:'\l'E:'\TO 
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rcnsor('S do:; tcmplarios, que lhe cxprobravam a sua 
injustiça e fraqueza, e cio our ro prlo rl'i de França, 
que exigia a ex.cC'uçiio do acl'orclo c11lrP an1bo,; con­
certado, e que o i111i111idava com plam:iliilidadc, pois 
que o tinha 110 seu rc•iuo, e, por a.;;,;im dizer, á sua 

(l'íd. 1>Ai;. ~~3> mercê, hcsital'a e tremia no mrio de tiio oppo:>la:> pai-
Logo que "e ríl'l•ituou a prisflo dos tcmplario~. no- xücs e de tão de"cnco11lrados i11tt•1'l'SS<'::. Su~tcnlado. 

meou Filippc ,,. inquiridon•s para procederem a uma 1 porém, n'csta sua rcluC'lancia por algum~ car<ll'ar;; qm• 
dc1·a~~a cm 1oclo o reino, e se íormar processo aos o cercarnm, e que soulirrani in,-pirar-lhc re:;oluçf10, 
caralleiros do 'frm1>lo. Clemente r rt'tusou-se tc•m1z11H•111c a abolir a ord('m 

El-rei, cuja poli1ie·a ti11ha por fim prinC'ipal, como n'aquclla occa:<iüo. ~las, transigindo com o monarcha, 
dissemos cm oulro Jogar, elevar o podrr real, drs- desistiu de julgar t•llc proprio os tc111plario:>. 
embaraçando-o elas p<:as com que prl'tcndesscm coar- Filippe 11· julgou 1a111bl•111 prnd(•111c conll'mpori,;ar. 
ctar-IL1e os pa~~os os pri11ci1>ios aristocralico, lhcocra- Yoltou, pois, para a sua C'apital, e tratou cuidadosa-
1ico e popular, nf10 co11:;ul1ou a curia pontifit:ia sobre menle de se mostrar be11c1olo para com o pol"O, e por 
a instauração cio pl'OC'C·~~o. D'esla falia resullou que tal modo soube chamai-o a si, que em hr!'l'e lhe scr­
o papa, 1·t•rulo postergada a sua aucloridadc, nf10 ob- Yiu o principio popular el e• elernenlo ele íorça para ar­
stanlc o seu a111crio1· acconlo com o rei de França, roslar com todas as oppotiiçües até alca11ra1· o fim de­
irri Lou-sc sobrt'maneira. e, para clemons1ra~r10 do seu sejado. 
poder, susprnclcu i111m t•dia1a111cn1c os inquiridores do Cli rgados a Paris os dc>legados do papa, conRlilui­
exercicio <ltts l'un c~üC'S que o monarcha lbcs comrnet- ram-se cm tribunal de jlli\l i!;a parn julgarem o grüo· 
têra. Não lardou, porém, a reconhecer Clemente v mestre e as dignidades da ordem. Ao 111 c·~mo tempo 

. . 
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se reunia lambem cm Paris uma commissão nomeada 
pelo rei para tomar conhecimento do processo e in­
formar do resultado. l~sta commissflo citou lodos os 
tcmplarios que se achavam presos em França a com­
parecerem na sua prcsen1;a. Era um tribunal da par­
cialidade do soberano. Os templarios eram accusados: 
1. º de renegar a religif10 de Jesus Cbristo por oc­
casião da sua entrada na ordem, e cuspir na cruz; 
2.0 de se entregarem a deshoneslidades abominaveis; 
3.0 de adorarem a 13aphornN, idolo doirado e prateado. 

O interrogalorio de cenlenares de reus e o depoi­
mento de considera,·cl numero de tcstimunbas, jun­
tamente com as delongas moti,·adas pelas diligencias 
e esforços contrarias dos amigos e inimigos dos tem­
plarios, fizeram com que este processo, começado pe­
rante a <.l ita commissflo cm 1308, ent rasse pelo anno 
de 131 O. N'esle anno 516 templarios, animados com 
os csíor1:os sobrehumanos que os seus protcctores cm· 
pregavam para os sal rar, apresentaram ao tribunal 
uma reprc:;eolaçflo justiflcalira, negando todos os cri­
mes de que os accu:;avam, retratando as confissões 
que lhC's ex torqui1·am por meio de 1ormen1oi-, da ndo 
por fa lsas, calu mniosas e assalariadas as tl'l'l imunbas 
que tinham deposto contra clles, e acabaodo por de­
monstrar as ioiquiclades do processo. 

Em quanto estas coi5as se pas~a,·am, os delegados 
pontificios deram por findo o julgamento que lbes eslava 
conrn1 C'Uitlo, condcmnando os reus :J pnsflo perpetua. 

Ficou contrariado Filippe 1v com esta sentença, por· 
que o que clle queria era que o grão·mestre fosse 
co11dcm11ado à morte pC'los delegados do papa, para 
d'C'ste modo auc1orisarem egual con1lcmna1;ão para os 
m:iis cavallciros do Templo. 

irni lhanle estorl'O a taes desígnios pareceria uma 
<.lillicul clacle insuperavcl a outro qualquer que não ti ­
Yesse a resol u~r10 e l'011tade de ícrro de Filippc, o 
Forrno~o. Auxiliado 1wlo seu ministro, Enguerrando 
de ~larigny. condr dC' LongucYillc, que lambem se rrz 
celebre na historia prla i-ingular energia e nimia crucl­
dadr cio seu caracll'r, o monarcha í1·ancez zomhou da 
ckcisf10 dos delegados pontiflcios e das perplexidad<'s 
e opposiçues de ClcmC'11tc v. · 

() mi nistro conseguiu c1ue o :;eu parente Fi lippe de 
Marigny, arrcbispo de Sens, com·ocagse em Paris um 
roncilio pro,·inrial para julgar os templarios. O con­
cilio, declarando rC'lap~os 54 d'cstes iní1•lizes, e11trc­
gou-os à justi1;a secu l:i r, que os condrmnou a morrC'· 
rem 11 0 fogo, e, sem mais demora , foram conduzi<los 
ao su1>plicio e queimados vi1•os. 

DC'pois d'es1e acto, que dcmon::trnva que o rei dC' 
Frau~a reunil'a ao apoio do poro o do cl<•ro, o papa 
deixou de resistir ;is c:-.igencias incessantes que lhe 
faziam para a aboli1;f10 ela ordem. No conci lio ecu­
menico, co11Yocado por Clemente v na cidade de Vien­
na, em França. íoi abolida, fi nalmente, a ordem do 
T<'rnplo no dia 14 clC' abril ele 1312, e todos os ~cus 
brns cncorporados nos da ordem de carallaria de S. 
Jof10 ele Jerusalcm. Filippe 1v, que ainda não csta,·a 
contentr com a posse do c<lificio do Templo, em Paris, 
e das avultadas riquC'zas que clle encerrara, exigiu 
depois, à vista da dccitif10 do concilio, trczeolas mil 
libras como custas do processo. 

Os principaes fins que moveram o monarcba fran­
ccz a entrar n ·esta tremenda lucta eslaYam pois ~a­
tisíeitos. O poder real triumphára dos princípios tlwo­
cratieo, aristocratico e popular, todos os quacs se do­
braram a seu turno ante a fi rme vonl ade do soberano. 
A poderosa orrlem de <'avaliaria, <1ue parccêra hom· 
Lrear ro1n o sohcrano, e c1ue por ,·ezrs la111;ára a sua 
espada na balan1:a da política, ía?.cn1lo·a pender con­
tra o rei de França, achava-se anniquilada, e os i-cus 
dC'spojos tinham rin1lo acudir á pc11uria elo tbe:::ouro 
rral. A ''ingança, por(·tn, clel-rei é que não estava 
uioda f;atisfcita. P1·cci$ava de sarial -a na cabeça ma is 

alta da o~dcm, que tantos elementos de opposição lbe 
suscitára, e que por tão perigosos 11-;rnscs o fizera 
passar. 

Um dia, c1uando todos julganim os odio:\ del·rci 
afogados no sangue illustre de tantas victimas, ou 
pelo menos adormecidos ao som dos hymnos da vi­
ctoria, reune Filippe !\' o seu conselho, e, i;rm mais 
consulta nem reforma da sentença dada prlos com­
m issarios do papa, condemna o grào-mest re dos tcm­
plarios, e Cu ido, cJ.elphim de Auvcrgne, e ll ugo de 
Pcralde, que tinham desíructado os mais ele,·ados car­
gos da ordem, a ~c'rem queimados vi,·os. g logo cm 
seguida foram os Ires ruiseros padecentes conduzidos 
da prisf10, no silencie ela noite, ú ponta da ilha do 
Sena, onde hoje se vê, junto à ponte Nova, a estatua 
equestre de llC' nrique rv. Foi horri,·cl o supplicio. Quei ­
mados a fogo le11to, sob pretexto de terem tempo para 
se arrependerC'm e coníessa1·1•111 as suas culpas, bebe­
ram o calice 1la agonia trago a trago, no meio das 
mais crueis e dilacerantes dorr~. Mas não o~ abando­
nou a constancia c>m lodo esse longo marl yrio. l3ra­
clauclo sempre contra a j u s t i~a dos homens, C\ app<'l­
lando para a justiça de Deus, até nos monwntos ela 
maior affiic1;ão da agonia, expiraram proclamando a 
sua inuocencia e a da ordem (18 de março clt• 1314). 

Contam muitos historiadores que o grão·mestre, 
'l'liiago de Molay, hradárn, poucos momentos antes de 
expirar : •Clemente, juiz iníquo e cruC'l, emprazo-te 
para comparC'ceres dentro em quarenta dias ante o 
tribunal ele Deus.• E do mesmo modo emprazou a el­
rci Filippe para comparecer <h-ntro ele um anno. 

Ou fosse porque cbegass<'m aquellas palanas íatacs 
ao conbecimento ela papa. e lhe lançassem na alma 
o terror; ou porque a noti!'ia de tflo barbaro Buppli­
cio exacerbasse e désse maior l'Ulto aos rcmor~os que 
o atormentavam desde a instaural,'ãO do proc·c$~0 dos 
tem pia rios; ou por qualquer outra razflo, o que é 
certo é que o papa ClcmC'nte ,. morreu cm abril do 
mesmo anno de 1314, antes <.lese completarem qua­
rc>nta dias depois da morte do grão-mestre. I~ Fi­
lippe 1v pouco mais tempo se gozou dos seus lrium-

1
,bos. Em resul tado rle nma quéda que deu do c·aval­
o, andando á caça, íallccl'u. ainda 11a cdadc vigorosa 

de 46 annos, cm 110,·cmbro do dilo anno de 1314, 
paS$aclos apC'na~ oito mczcg dC'pois da terrível cxccu­
çiio do grf10-mrstre dos templurioti. 

Finalmente, como com1Mmento <!'esta grande lra­
{;l'dia, e parn <1ue nenhum do~ principaes auctorC's da 
catai-tropbe da ordem do Templo deixasse ele ir em 
hre,,c espaço (Wl'5lar conla dos seus aclos pc•rantc> o 
tribunal da justiça divina, En~uC'rrando de ~larigny, 
O implacaYel inimigo dos tcmplario::. que ![\O elli<'az e 
tenazmente au:-.iliára a Filippl', o FormO$O, na pC'rse­
guição movida r.ontra aqurllcs caralleiros, foi accu­
sado e condcrn narlo, sem ser OtJvido , por CTi me ele 
íeiticeria e dr delapidaçiio da fazenda publica, logo 
depois de subir ao throno Luiz x, filho de Filippe 1Y. 

No seguinte anno de 1315 íoi justiçado na forca ele 
Montfaucon, por elle proprio mandada con~lruir, e na 
qual tinham a<'abaclo miscraH•lrncnle a Yida, por sua 
ordem, tantos info lizrs. 

Diremos no capitu lo i-cgui nt(' o que se pa$!<OU eln 
Portugal a respeito do prore~so dos tcmplarios e da 
cxtinc1;flo da ordem. 

(Continún) I. DE Yu.HF.N"•\ H.urno8A. 

São as nuvens r<'gadores do eco para n fprti lidade 
da terra; são toldos armados co11tra os ardon•:; do sol; 
são ilhas nadanll•s e monll" que roam; ean<lidas nu­
,·ens que scrvC'm <.le mantilha~ ao sol quan1lo na~ce; cm 
nuvens negras se amortalha quando morre: e quanrlo 
o acompanham purpurC'ns, razrm mais pompo~a do 
pri11cipe elos ast ros a ret irada. D. n"""•E•· JlLu'rr.•11. 


